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O ESTADO DA ARTE DO TRABALHO INFANTO-JUVENIL NAS INSTITUIÇÕES DE 
ENSINO SUPERIOR DA REGIÃO METROPOLITANA DE PORTO ALEGRE. Martina Pereira 
Gomes, Laura Souza Fonseca (orient.) (UFRGS). 

A pesquisa, denominada "O Estado da Arte do Trabalho Infanto-Juvenil nas Instituições de Ensino Superior da 
Região Metropolitana de Porto Alegre", constitui-se em um recorte temporal e geopolítico, utilizado para a 
sistematização e análise do tema de investigação, no caso, o trabalho infanto-juvenil nas IES da RMPoA. Com o 
objetivo de reconhecer e analisar a produção acadêmica existente sobre o assunto, identificar abordagens dominantes, 
lacunas e campos abertos a futuras pesquisas. Segundo Fonseca (2008), "a empiria revelada a partir de pesquisa e 
extensão junto a escolas, socioeducativos e conselho tutelar demonstra que, apesar da multiplicidade de projetos e 
programas desenvolvidos para o tempo de vida infanto-juvenil, o trabalho precoce segue mutilando estas vidas e 
sendo pouco analisado na academia". A pesquisa conta com uma primeira etapa concluída, a quantificação de 
trabalhos de extensão, pesquisa, ensino de graduação e pós-graduação lato senso e stricto senso nas áreas de 
Humanas, Sociais Aplicadas, Saúde e Agrárias, tomando a base eletrônica através dos portais das IES cadastradas da 
Região Metropolitana. A partir da investigação teórico-bibliográfica realizada nas áreas do conhecimento já citadas, 
iniciamos a segunda etapa, que consiste em leitura de resumos, agora na base física. Depois faremos a leitura 
analítica dos trabalhos selecionados e, por fim, realizaremos reescrita de resumos com categorias e critérios de 
discursivos comuns. Os resultados parciais estão publicizados na página do NIEPE-EJA; e as conclusões terão 
divulgação específica, além de publicação em periódicos da área e em eventos científicos. Os dados quantitativos 
iniciais dão conta de uma produção maior na área de Humanas e a ausência de produção na área de Agrárias. Já na 
discriminação do tipo de produção constata-se maior incidência de monografias de graduação e trabalhos de 
extensão. (BIC). 
 

356 


